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11

prefácio à edição brasileira

Advertência do passado

Néri de Barros Almeida

Enquanto escrevo, existem grandes dúvidas sobre o futuro da 
humanidade, que se dirá de um livro! Para que pesquisar, escrever ou ler 
sobre o passado remoto quando o mundo que conhecemos definha? Afinal, 
até o momento, muito pouco do que deveria ser feito para deter o colapso 
ambiental aconteceu, pois, em todos os níveis – países, regiões, cidades, 
empresas –, os interesses de poucos têm ferrenhamente se sobreposto aos 
direitos de muitos, e as ações políticas essenciais à mudança não avançam. 
Então, por que começar a ler um livro como este quando nossa imaginação 
é hoje mais justamente capturada pela obsolescência do futuro do que pela 
perenidade do passado? O sábio – que habita em cada um de nós –, no 
entanto, conhece que momentos extremos pedem recurso à experiência, e 
que esta, por princípio, está contida em tempos passados. Convido o leitor 
a buscar essa experiência como fonte não de resposta, mas de conhecimento 
a respeito do potencial das comunidades humanas, daquilo que atravessou 
sua experiência, deu-lhes sentido e garantiu que seguissem em frente. 
Desejo, sinceramente, que haja um futuro em que este livro seja buscado 
por algum leitor interessado em compreender o tipo de passado que nos 
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Impérios e trocas na Antiguidade Tardia Eurasiática

ocupava neste momento crítico e que este sorria compassivo diante dos 
temores de hoje sussurrando no ouvido do passado: conseguimos!

Este livro é muito importante pelos temas, dossiês documentais e 
abordagens que torna, pela primeira vez, acessíveis ao leitor brasileiro, mas 
ele é ainda mais importante por aquilo que representa. Se o leitor recorda, 
a Idade Média costumava ser o que aconteceu em uma pequena porção 
do continente europeu, em um canto do planeta durante uma “longa e 
tenebrosa noite” iniciada após o apagar das luzes da Antiguidade greco-
-romana incorporada a uma perspectiva ocidental da história humana. 
Deveria surpreendê-lo, portanto, encontrar, nesta coleção, tal período 
misturado a uma paisagem muito mais vasta no tempo e no espaço, 
configurada por sutilezas que até bem pouco tempo escapavam à história 
ou eram por ela descartadas por não encontrarem sentido dentro de grandes 
mudanças e estruturas explicativas. 

Neste livro, grandes acontecimentos dividem espaço com teias 
complexas de contatos, trocas, deslocamentos e relações de múltiplas 
naturezas – política, linguística, religiosa –, num esforço de compreensão 
de outros níveis da existência e das relações entre povos. Pela paisagem 
aqui reconstituída, que vai de Constantinopla à China, passando pelo Irã 
e pelas estepes, transitam diferentes modos de vida, expressões estéticas, 
formas de composição política e de dominação, prioridades e maneiras de 
pensar a vida, a morte e os conflitos. O “mundo” romano aqui não é um 
modelo votado a uma influência milenar isolada, mas um império entre 
outros, integrado por meio de redes de densidade e duração diversas a um 
circuito de relações que este livro resgata e ao qual confere densidade. Uma 
totalidade nova constituída, nos dizeres de Averil Cameron – que assina 
o Posfácio –, por “modelos múltiplos de conectividade”. 

Este volume da Coleção Estudos Medievais, ao insistir no diálogo 
entre Idade Média e Antiguidade Tardia – movimento já esboçado em seu 
volume anterior, O legado de Roma, escrito por Chris Wickham –, aposta 
na importância das interações cuja temporalidade nem sempre pode ser 
de imediato responsiva aos sobressaltos de políticas centralizadas e que 
por vezes se manifestam por meio de estruturas persistentes, mas que 
são também responsivas, mutantes e instrumentais, como as línguas e as 
religiões.  
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Prefácio à edição brasileira

O conceito original de “Antiguidade Tardia Eurasiática”, além de 
revolucionar a forma como imaginamos a vasta região entre a romanidade 
de língua grega e a China entre os séculos III e VIII, tem igualmente 
o potencial de propor uma configuração diferente à maneira como 
compreendemos tanto a Antiguidade quanto a Idade Média. As múltiplas 
localidades e populações abordadas convidam o leitor à perspectiva global 
do passado. Esse exercício que os fatos de outrora permitem e justificam 
ajuda nossa memória a notar que a dimensão elementar de nossa habitação 
é planetária e que ela se expressa não na globalização, mas em nosso 
deslocamento pelos habitats que este livro mostra bem mais significativos 
na história do que nos acostumamos a crer. Pois, na memória histórica, 
cujas referências e ferramentas conceituais e analíticas são tão cruciais 
para nossas decisões políticas, esse planeta bonito, a que sabiamente 
chamamos Terra, não é considerado. Essa aversão à dimensão planetária 
de nossa existência manipula nosso natural egocentrismo em favor dos 
mitos nacionais e mesmo de separatismos locais baseados em experiências 
supostamente originais e fechadas, obscurecendo o fato de que somos 
uma mesma espécie que compartilha uma herança, que vive o mesmo 
processo evolutivo orientado por uma biosfera que aos poucos desaparece 
sob as ações a que nos submetemos dia a dia. A despeito disso, somos o 
mesmo vivendo diferentes escolhas civilizacionais. A desconsideração desses 
fatos tem ajudado a nos transformar em instrumentos de intolerância, 
discriminação e submissão. 

Podemos pensar este livro como uma mensagem na garrafa lançada 
no mar da história. Lembrando que essas garrafas, difíceis de achar, 
arrastadas por correntes poderosas que evitam os caminhos que nossa 
imaginação reconhece, quando cumprem seu destino e são resgatadas, 
podem, se o tempo lhes for favorável, salvar vidas. E, se de dentro dessa 
garrafa sair não um pedaço de papel, papiro ou pergaminho, mas, como 
usual em outros sonhos, um gênio benfazejo, pode ser que sua “mensagem” 
resgate muitas outras vidas, num salto na afirmação da diversidade e da 
cooperação que, na natureza e na história, também fizeram parte das 
condições que asseguraram o prosseguimento da jornada humana. 
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